
CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
FRANCA – SP

04ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE FRANCA – 13 DE

MARÇO DE 2025. 

Ao décimo terceiro (13º) dia do mês de março de dois mil e vinte e cinco (2025), às oito horas e dezessete minutos (8h17),

iniciou-se  a  quarta (04ª) Reunião  Ordinária  do  Conselho  Municipal  de  Assistência  Social  de  Franca,  realizada

presencialmente,  na  Secretaria  de Ação Social  –  Avenida  Champagnat  –  1750 – Centro  – Franca-SP.  A reunião foi

coordenada pela presidente, Márcia Tomie Nakao. Estiveram presentes na reunião dezessete (17) conselheiros(as), sendo

onze (11) da Sociedade Civil e seis (06) do Poder Público, com os(as) seguintes  Conselheiros(as) Titulares: Mirian

Suzete Monteiro,  Élcio Bento Teodoro, Viviane Cristina Silva Vaz Ribeiro, Lindsay Lemos Gonçalves Ferreira, Márcia

Tomie Nakao, Karla Cristina Miranda Melo, Elaine Pereira de Sousa,  Jandira de Almeida Ramos, Christiane Hakime de

Souza, Denize Benez Ornellas Graciano.  Conselheiros(as) Suplentes na Titularidade: José dos Reis Marcelino Silva,

Cristina Malta Guimarães, Aline Tatiane Silva de Assis, e Geisla Fábia Pinto. Conselheiros(as) Suplentes: Marina Borges

de  Araújo,  Daniela  Junqueira  Palhares,  Simone  Martins  Ramos.  Pela Secretaria-Executiva  do  CMAS estiveram

presentes: Maria Amélia Faciroli Vergara, Secretária Executiva e a estagiária, Luiza Pasquarelli. Também participaram da

reunião,  pessoas convidadas  da rede socioassistencial  e  outros.  A pauta  da reunião,  foi  aprovada com a inclusão de

assuntos  e  informes,  ficando da  seguinte  forma: 1  –  ORDEM DO DIA:  –  Chamada  e  Verificação  de  quórum;  –

Apresentação das justificativas dos conselheiros ausentes. 2 – Deliberação sobre a ata da 2ª Reunião Ordinária (06.02)

e  da  1ª  Reunião  Extraordinária  (06.02)  Aprovação  da  pauta.  3  –  ASSUNTOS:  3.1  –  Apresentação  do  Boletim

Informativo – “Mulher em Foco”, pela Equipe do Monitoramento e Vigilância da SEDAS;  3.2  –  Apresentação da

Atualização dos Planos de Ações – 2025, pelas comissões que concluíram o trabalho e definição de novo prazo para

aquelas que não conseguiram atualizar seus Planos;  3.3 –  Devolutiva de conselheiros(as) sobre a participação na

Audiência Pública sobre as Politicas Públicas para População em Situação de Rua, realizada no dia 26 de fevereiro

(RECONDUZIDO);  3.4 – Reprogramação  de  Saldos  –  Recurso  Emenda  Federal  –  Programação  SIGTV

3516200220210002;  3.5  –  Correção  do  valor  de  Reprogramação  da  Alta  Complexidade.  4  –  INFORMES:  4.1  –

Inserção de Confirmação da Aprovação do CMAS no SIGTV acerca de alterações realizadas no referido Sistema sobre

a Emenda Parlamentar Federal da ADEFI – para ciência do colegiado; 4.2 – Socialização dos calendários de reuniões

dos conselhos (CMPCD, COMUPI, COMDECON E CONSELHO DE SAÚDE); 4.3 – Inserção de Parecer do CMAS

no PMAS Estado – alteração do Prefeito, Gestor da Assistência Social e Gestor do Fundo Municipal de Assistência

Social; 4.4 – CONVITE – VI Fórum da Mulher de Franca – dia 22 de março – 7h30 às 11h30 – Faculdade de Direito

de  Franca  –  inscrições  antecipadas;  4.5  – Publicação  da  Portaria  Conjunta  nº  178.2025  –  Convocação  da  14ª

Conferência Municipal de Assistência Social de Franca;  4.6 – Proposta de Reunião Extraordinária para discussão

sobre  Emendas  Parlamentares  Municipais  Impositivas;  4.7  –  Lembrete  aos  conselheiros  sobre  a  2ª  Reunião

Extraordinária do CMAS a ser realizada nesta data  (13.03) após a reunião ordinária;  4.8 –  Palavra aberta as(os)

Conselheiras(os) e convidadas(os). A presidente Márcia iniciou a reunião cumprimentando os(as) Conselheiros(as) e

convidados(as) presentes e solicitou que a verificação do quórum do CMAS e a chamada fossem realizadas. Verificado e

confirmado o quórum, com a presença de quatorze (14) conselheiros(as) titulares ou suplentes na titularidade, foram

apresentadas as seguintes ausências com justificativa: André Luís Pereira de Souza, Maria Aparecida Donizete de Souza,
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Karla Migani de Andrade Tozzi,Aline Lima da Silva,  Jaqueline Santos de Paula, Maria Nedy Santos,  Daniela Junqueira

Palhares, Rosania Aparecida Silva Palamoni, Alba Valéria Oliveira Ruiz, Roberta Pucci de Melo, Eder Furtado Ribeiro,

Fernanda Peixoto Cintra Meneghetti,  Adriana Aparecida Salviano Martins, Sônia Maria de Andrade Souza, Teresinha

Vicentina Silva Goulart,Vanda Maria Pires Rodrigues e Gabriel Ferreira dos Santos. Com o quórum necessário de leitura

antecipada das Atas da 2ª Reunião Ordinária (06.02) e da 1ª Reunião Extraordinária (06.02), o colegiado deliberou pela

aprovação das mesmas. Dando sequência passou-se à discussão sobre os assuntos constantes na pauta, iniciando-se pelo

item: 3.1 – Apresentação do Boletim Informativo – “Mulher em Foco”, pela Equipe do Monitoramento e Vigilância da

SEDAS; As servidoras do Monitoramento e Vigilância Socioassistencial, Maria Aparecida Morais (Cidinha) e Christiane

Hakime de Souza, foram convidadas a apresentar o boletim informativo – “Mulher em foco”, o qual traz dados levantados

em relação a mulher no município de Franca. Os dados foram colhidos em 2024, além dos dados do município, também

foram trazidos dados de órgãos oficiais, como o IBGE, Segurança Pública, Ministério dos Direitos Humanos e outros,

para que o boletim ficasse mais completo. Cidinha iniciou a apresentação explicando que em Franca, 181.647 mil pessoas

são mulheres, sendo a maioria no município. Um dado interessante, em Franca, é o de que nascem mais homens, porém

somente até os 24 anos os homens são a maioria, depois disso são as mulheres. A hipótese levantada é de ocorrem mais

falecimento dos homens até essa idades, muitas vezes em razão de acidentes, crimes, etc. O censo revelou também que a

maioria  das  mulheres  se  autodeclaram  brancas,  porém comparando  os  dados  atuais  com  os  de  2010,  fica  nítido  a

ressignificação cultural da população através do aumento das pessoas que se reconhecem como pretos e pardos. Apesar

disso,  essa  ressignificação  não  foi  equivalente  as  oportunidades  de  trabalho,  estudo  e  melhores  condições  de  vida.

Segundo dados do SEBRAE/RAIS, de todas as mulheres empregadas formalmente, apenas 20,8% são mulheres negras,

nem 1% corresponde a mulheres indígenas, enquanto 78,6% correspondem a mulheres brancas. Além disso, o salário

médio das mulheres negras estava 19% menor que o das mulheres brancas. Ao todo, as mulheres representam 48,8% da

força de trabalho empregada no município. No SUAS, quem mais acessa o serviço são as mulheres, sendo 53% mulheres

acima de 18 anos, 19% idosas, 17% são crianças e 9% adolescentes. A conselheira Viviane questionou se contemplam

dados  da  pessoa  com deficiência,  então  foi  respondido  pela  Christiane  que  mulheres  com deficiência  no  GESUAS

correspondem a 13,2% do público atendido em 2024. Sobre mulheres transgêneros, há poucos registros, correspondendo a

0,9% de mulheres atendidas, enquanto cisgênero corresponde a 99,1%. Os dados demonstram que 84% das mulheres trans

são adultas e estão em situação de pobreza com renda per capita mensal de R$109,00 (cento e nove reais). Sobre as

mulheres  cadastradas  no  CADunico,  na  questão de  mercado de  trabalho,  62% das  mulheres atendidas  não  exercem

nenhuma atividade remunerada, 22,3% estão empregadas formalmente e 14,9% são autônomas. Sobre a renda familiar

50,9% das pessoas cadastradas com 1 a 2 salários são mulheres; 37% das pessoas cadastradas com renda familiar até 1

salário eram mulheres; 50% das famílias em situação de pobreza, com renda de R$0 a R$218,00 (duzentos e dezoito reais)

per capita, eram chefiadas por mulheres brancas e 48% por mulheres pretas e pardas. Em relação aos benefícios de

transferência de renda, mais de 80% dos responsáveis familiares são mulheres,  nos programas Bolsa Familia, Renda

Minima.  Já  em relação  ao  Beneficio  Familia  de  Origem esse  numero  é  pouco menor,  67,2% dos  responsáveis  são

mulheres.  Contudo,  é  necessário  enfatizar  que  quando  o  público-alvo  são  famílias  responsáveis  pelos  cuidados  de

crianças, adolescentes e egressos dos serviços de acolhimento, esse percentual chega a 87,6%, ao passo que entre as
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famílias responsáveis pelos cuidados de pessoas idosas e/ou PCD este número reduz para 45,4%. A maior parte das

mulheres cadastradas se situam na região norte, sendo 28,9% do público feminino, no centro se encontram 19,4% das

mulheres, 18,3% no sul, 17,1% no oeste e 16,3% no leste. Ao falar sobre a violência de gênero, Christiane ressaltou que é

uma questão presente no Brasil todo, não é uma situação nova, mas talvez esteja aparecendo mais agora por conta da

mídia, e a legislação mais atualizada. Para essa pesquisa foi utilizado dados do município, da Segurança Pública e do

Disque 180. No Fórum de Segurança Pública observaram que, entre 2022 e 2023, cresceu 22% o número e violência

contra mulheres num todo, mas São Paulo sempre lidera o número de casos de violência contra mulheres no Brasil.

Viviane complementou dizendo que no sudeste o número é mais expressivo pois é a região que mais se denunciam esses

casos, talvez pela demanda ser maior e também pelos meios de denúncia serem mais divulgados e terem mais estrutura.

Então Christiane continuou, dizendo que em 2023 o estado de São Paulo teve 1.195 ocorrências de violências contra

mulher, e 174 feminicídios, consta na pesquisa também que 28,9% das mulheres, a partir de 16 anos, sofreram algum tipo

de agressão e violência no Brasil em 2023. Um ponto que chamou atenção, é o de que 53,8% desse público que sofreu

violência,  sofreu  dentro  da  própria  casa.  Em  relação  a  violência  contra  mulheres  trans,  foram  registrados  34

transfeminicídios, em 2023, e novamente o estado de São Paulo apresenta o maior número de ocorrências. Voltando aos

dados do município de Franca, foi apresentado um gráfico que demonstra o crescente do número de atendimento de

vítimas de violência de gênero no CREAS, o número cai a partir de 2022 devido ao atendimento realizado pelo Núcleo

Reconhecer, que é referenciado aos CREAS, mas é nítido que o número de vítimas aumenta ao longo dos anos, crescendo

533% desde 2018 até 2023. Sobre o Núcleo Reconhecer, ele foi implantado em Franca em 2022, para atender casos de

violência contra mulher, violência contra raça e também orientação sexual. Christiane destacou a diferença do número de

atendimento de mulheres em relação a raça e orientação sexual, sendo o de mulheres um número bem mais alto. Em 2022,

entre agosto e dezembro, 226 mulheres foram atendidas; em 2023, 545 mulheres; e em 2024, 805 mulheres. A crescente

no número de atendimentos faz questionar se é devido a violência que aumentou, se as mulheres estão denunciando mais

ou se estão denunciando também outros tipos de violência além da física, e a divulgação dos canais de denúncia e locais

de atendimento também aumentaram, então acaba sendo uma junção de tudo. Foi observado que a maioria das violências

denunciadas em Franca, foram violências psicológicas, seguida da violência física. Outro dado que chamou atenção, foi a

cor das mulheres vítimas de agressão, diferente do que acontece no resto do país, a maioria das mulheres atendidas são

brancas,  sendo  53% delas,  e  36,8% correspondem a  mulheres  negras,  também fizeram a  tentativa  de  identificar  as

mulheres com deficiência, mas correspondem a menos de 1%. Viviane pontuou que a violência contra a mulher com

deficiência muitas vezes é subnotificada. Continuando a apresentação, Chris demonstrou que a faixa etária das mulheres

que sofrem violência em Franca, é parecida com a do resto do país, tendo a maioria entre 19 e 29 anos, e o que chama

atenção é  que  depois  dos 50  anos,  o  número despenca,  o  que  faz questionar  o  motivo  desse número diminuir.  Foi

apresentado um gráfico comparando os anos de 2023 e 2024, em relação as regiões atendidas, e os números são muito

parecidos, o que mostra que a violência está em todos os lugares. Sobre o agressor dessas mulheres, a maioria são os ex

companheiros, sendo 69,9% deles; 13% é o companheiro atual; 7,2% são outros parentes; e 6,6% é o próprio filho. Foi

ressaltado que a partir dos 54 anos, a maioria das agressões são pelos filhos. A quantidade de boletim de ocorrência têm

crescido ano a ano, em 2024 foram feitos 832 boletins, enquanto em 2023 foram 734 boletins registrados, e comparando
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com 2021, o número foi 258. Entre 2021 e 2023, foram registrados sempre 03 feminicídios ao ano, em Franca, e em 2024

foram  registrados  4.  Além  disso,  100%  desses  feminicídios  foram  cometidos  pelos  companheiros  atuais  ou  ex

companheiros. Cidinha, falou sobre o serviço de acolhimento para mulheres em Franca, que atende até 5 mulheres e seus

dependentes. De acordo com pesquisa feita entre 2020 e 2024, 63 mulheres passaram pelo serviço de acolhimento, e 42

dessas mulheres atendidas eram negras e 34 eram brancas. A maioria dessas mulheres atendidas, estão na faixa etária de

18 e 29 anos, com uma quantidade considerável de dependentes entre 0 a 4 anos. Outro dado trazido, nesse período foi que

07 pessoas com deficiência intelectual foram acolhidas, com deficiência auditivas foi uma pessoa, e deficiência física

foram 02 pessoas. Cidinha pontuou o trabalho intenso para mudar a vida dessas mulheres,  para elas conseguirem se

fortalecer e recomeçar. Nesse período avaliado, 08 mulheres e seus dependentes conseguiram ficar protegidas de seus

agressores, 03 optaram por deixar o acolhimento no prazo de 10 dias, 08 pessoas conseguiram se afastar do agressor e

romperam ciclo de violência, 02 fizeram acompanhamento no CAPS  e 08 foram convidadas para atendimento psicológico

no CRAM, isso em apenas um semestre. Ao final os conselheiros fizeram considerações acerca dos dados apresentados e

foram trazidas  contribuições  e  sugestões  de  promover  campanhas  educativas  sobre  os  tipos  de  violência,  canais  de

denuncia e serviços de atendimento. Simone destacou a importância e efetividade do grupo de masculinidades, no qual o

homem pode ser ouvido, fazer reflexões e até mesmo romper o ciclo de violência. Márcia destacou que campanhas nas

escolas são bastante efetivas. Por fim, Cidinha e Christiane convidaram todos a lerem o boletim completo, uma vez que

ele trata os dados de forma mais aprofundada. A presidente Marcia agradeceu a participação da equipe da vigilância e

monitoramento.  3.2  –  Apresentação da Atualização dos Planos de Ações – 2025, pelas comissões que concluíram o

trabalho e definição de novo prazo para aquelas que não conseguiram atualizar seus Planos; Márcia questionou aos

conselheiros sobre os Planos, porém, considerando que nenhuma comissão conseguiu atualizar seu plano, foi decidido que

na  próxima  reunião  ordinária,  dia  27  de  março,  os  planos  deverão  ser  apresentados.  Dessa  forma,  o  assunto  foi

reconduzido para a próxima reunião.  3.3 –  Devolutiva de conselheiros(as) sobre a participação na Audiência Pública

sobre as Politicas Públicas para População em Situação de Rua, realizada no dia 26 de fevereiro (RECONDUZIDO);

Márcia explicou que a devolutiva da Audiência Pública sobre as Políticas Públicas para População em Situação de Rua,

seria feita pela conselheira Viviane, porém ela teve que sair mais cedo da reunião. Márcia questionou se algum outro

conselheiro teria ido a audiência, mas como ninguém foi, o colegiado optou por reconduzir novamente o assunto. 3.4 –

Reprogramação de Saldos – Recurso Emenda Federal – Programação SIGTV 3516200220210002; A servidora Sandra

foi convidada para explicar sobre a reprogramação de saldos de recurso da emenda federal  Nº 351620020210002. Antes

da palavra ser passada para Sandra, Maria Amélia explicou que é uma emenda de 2021, que seria utilizada para aquisição

de serviços de transporte, e em 2024, a emenda foi reprogramada novamente para esse mesmo fim. Jandira explicou que a

emenda foi paga em 2022, e foi feita uma licitação, que quem ganhou, não executou o recurso, dessa forma, foi realizada

outra licitação, e durante 2024 o recurso foi utilizado, restando agora um saldo, nesta data, de R$ 68.435,83 (sessenta e

oito mil quatrocentos e trinta e cinco e oitenta e três centavos), porém esse valor é atualizado diariamente por causa dos

rendimentos. Sandra explicou que esse recurso não tem prazo para ser utilizado, por ser para custeio, porém por ser do

SIGTV,  é  necessária  a  deliberação  do  conselho  e  também  solicitar  autorização  para  o  fundo  nacional  para  poder

reprogramar e explicar no que será utilizado. A proposta da gestão é utilizar o recurso para despesas de custeio nos CRAS
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e CREAS. O colegiado aprovou a reprogramação ficando acordado que a resolução de deliberação constará o valor de 31

de dezembro de 2024, mais os rendimentos. 3.5 – Correção do valor de Reprogramação da Alta Complexidade; Márcia

explicou que se trata da correção de um valor de reprogramação de um recurso estadual da alta complexidade que foi

passado na última reunião. A conselheira Jandira explicou que o valor apresentado na reunião estava errado e só foi

observado a partir do encaminhamento para a DRADS. Assim, Sandra falou que o valor correto é R$ 88.848,62 (oitenta e

oito mil oitocentos e quarenta e dois reais e sessenta e dois centavos), porém o que foi apresentado era R$ 88.842,62

(oitenta e oito mil oitocentos e quarenta e dois reais e sessenta e dois centavos). Então Maria Amélia sugeriu que a

resolução com valor errado fosse revogada e publicada outra com a correção, e o colegiado concordou e aprovou.  4 –

INFORMES: 4.1 – Inserção de Confirmação da Aprovação do CMAS no SIGTV acerca de alterações realizadas no

referido Sistema sobre a Emenda Parlamentar Federal da ADEFI – para ciência do colegiado;  Foi informado ao

colegiado sobre a alteração realizada no Sistema sobre a Emenda Parlamentar Federal da ADEFI, no qual a alteração foi

feita em relação ao número de funcionários, no qual deveria constar somente aqueles que atuam no serviço do qual a

emenda foi indicada e não a totalidade de trabalhadores. Sendo assim, após a alteração realizada, o CMAS precisou

confirmar e aprovar novamente essas alterações no sistema. 4.2 – Socialização dos calendários de reuniões dos conselhos

(CMPCD, COMUPI, COMDECON E CONSELHO DE SAÚDE); Os calendários de reuniões dos conselhos CMPCD,

COMUPI, COMDECON E CMS foram compartilhados com o colegiado. 4.3 – Inserção de Parecer do CMAS no PMAS

Estado – alteração do Prefeito, Gestor da Assistência Social e Gestor do Fundo Municipal de Assistência Social; Foi

informado aos conselheiros que será realizada a inserção do parecer do CMAS no PMAS do Estado sobre essa alteração.

4.4 – CONVITE – VI Fórum da Mulher de Franca – dia 22 de março – 7h30 às 11h30 – Faculdade de Direito de

Franca – inscrições antecipadas; Os conselheiros foram convidados a participar do VI Fórum da Mulher de Franca, que

acontecerá no dia 22 de março, das 7h30 às 11h30, na Faculdade de Direito de Franca. Terá como temática “Saúde da

Mulher – Corpo e Mente”, e as inscrições para participação já estão liberadas. 4.5 – Publicação da Portaria Conjunta nº

178.2025 – Convocação da 14ª Conferência Municipal de Assistência Social de Franca; A portaria de convocação da

14ª Conferência Municipal de Assistência Social de Franca foi publicada no dia 07 de março. O estado já informou quais

são os eixos dessa conferência, além disso, a conferência estadual será descentralizada, sendo por macrorregião, nos dias

10  e  11  de  setembro.  4.6  – Proposta  de  Reunião  Extraordinária  para  discussão  sobre  Emendas  Parlamentares

Municipais  Impositivas; Foi  proposto  aos  conselheiros  uma  reunião  extraordinária  para  deliberar  as  Emendas

Parlamentares Municipais Impositivas devido aos prazos de entrega dos planos. Então foi sugerido que a reunião fosse

feita no dia 19 de março, às 8h, e em conjunto ao COMUPI, visto que algumas emendas são do fundo do idoso. Dessa

forma, o colegiado concordou com a proposta e a reunião foi marcada.  4.7 –  Lembrete aos conselheiros sobre a 2ª

Reunião Extraordinária do CMAS a ser realizada nesta data (13.03) após a reunião ordinária; Os conselheiros foram

relembrados  a  ficar  para  a  2ª  Reunião  Extraordinária  após  o  fim  dessa  reunião.  4.8  –  Palavra  aberta  as(os)

Conselheiras(os) e convidadas(os). Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às dez horas e vinte minutos

(10h20),  tendo  sido  gravada  para  consulta  dos  conselheiros  que  solicitarem.  Eu,  Luiza  Pasquarelli,  estagiária

administrativa, lavrei a presente ata, que foi revisada pela Secretária Executiva do CMAS, Maria Amélia Faciroli Vergara,

e uma vez lida e aprovada pelo colegiado, será anexada a lista de presença.
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